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			Um pesado silêncio estava presente na caixa-forte subterrânea, um misto de sólidos arcos de tijolos antigos e aço. 

			Três homens aguardavam que o gerente, o senhor Johnson, colocasse a chave na fechadura e abrisse a porta cromada. Trocaram rápidos olhares e não pronunciaram palavra alguma. 

			Eram jovens, todos por volta dos trinta anos, supôs o senhor Johnson. Havia alguma coisa a respeito daqueles rapazes que ele não conseguiria definir, uma auto-suficiência, uma autoridade que não era muito comum entre gente daquela idade. Faziam-lhe lembrar alguém, mas não saberia dizer quem. 

			Talvez fosse a insólita semelhança que tinham entre si, uma certa expressão nos olhos que o fizera pensar que poderia ser um parentesco de sangue. Um deles informou que o falecido, cujo cofre iriam abrir, era o seu primo. 

			Os seus dedos agarraram a pequena alça, e o gerente do banco puxou a comprida e brilhante gaveta. 

			– Com certeza que ela não foi tocada, nos últimos cinco anos – afirmou, achando que aquele seria o momento certo de o dizer. Talvez esse fosse o motivo pelo qual a estivessem a examinar com tanta atenção. 

			Aquele era, sem dúvida, um facto invulgar, como consequência da longa e devastadora guerra de Kaljuk. Diversas famílias tinham perdido o rasto dos cofres de segurança daqueles que amaram, ou nunca souberam que existiam, até que fossem notificados pela agência bancária de que havia pagamentos de aluguer vencidos. Várias cartas deveriam ficar sem reposta… 

			– Por aqui, cavalheiros. – E o senhor Johnson seguiu para fora da caixa-forte, deixando para um subalterno a tarefa de fechar e trancar a fechadura. 

			O senhor Johnson passou a conduzi-los por uma estreita passagem, e de repente ultrapassou uma entrada que dava acesso aos gabinetes, onde se encontravam outros clientes, e levou-os, escada acima, para o piso principal da movimentada instituição. 

			Encaminharam-se para uma porta que indicava a sala de reuniões, e com um breve gesto o senhor Johnson pediu ao funcionário que a abrisse. 

			– Aqui vocês não serão interrompidos – disse ele, com uma certa sobriedade, levando-os para dentro. 

			Depositou a caixa de aço numa lustrosa mesa de madeira, endireitou-se e olhou para os homens. Nenhum dos três tinha ainda pronunciado uma única sílaba. Embora aparentassem absoluta tranquilidade, havia uma tensão no ar, bem diferente do usual, como uma esperança excitante de que fosse encontrado um tesouro de família que tivesse ficado a salvo da devastação. O senhor Johnson perguntava-se o que poderia conter aquele cofre. 

			– Fiquem à vontade, senhores. 

			– Muito obrigado, senhor Johnson. – Um deles mantinha-se à soleira, num convite mudo para que o gerente se retirasse. 

			Embora relutante, o senhor Johnson cumprimentou-os e saiu. 

			Najib el Makhtoum girou a tranca e voltou-se para os companheiros. Todos ficaram a entreolhar-se, por um momento. 

			Um sol forte infiltrara-se pelas estreitas janelas ao longo de uma das paredes, projectando acentuadas sombras e tornando claríssima a forte semelhança física entre os rapazes, com as suas testas proeminentes, os maxilares fortes e as bocas bem torneadas. Mas cada um tinha uma característica pessoal que os diferenciava. 

			– Bem, espero que seja esta. – Suspirou Ashraf e, como se tivesse dado um sinal, os três sentaram-se à volta da mesa onde estava o cofre. 

			Uma mão estendeu-se e ergueu a tampa para mostrar o comprido, raso e alongado compartimento. Houve um olhar colectivo. 

			– Vazio. Bem, seria esperar muito que… 

			– Mas ele deveria… – Haroun foi interrompido por Najib. 

			– Não está vazia, Ashraf. 

			Então viram dois envelopes no fundo da caixa, quase invisíveis nas acentuadas sombras. 

			Ashraf apanhou-os. Um deles era grande, tipo ofício, e o outro, branco e alongado. 

			– É um testamento. – Ashraf parecia surpreso. – E aqui há uma mensagem endereçada ao avô. 

			Deixou-a sobre a mesa e voltou-se para o testamento, iniciando a abertura do lacre vermelho que mantivera o envelope inviolado. Ashraf virou-o para eles, mostrando o ressaltado logotipo de um escritório de advocacia, e meneou a cabeça. 

			– Jamal al Wakil – leu para Najib e Haroun. – Já ouviram falar dele?

			Os dois fizeram que não. 

			Ashraf pegou no documento legal. 

			– Por que um homem se dirige a um estranho para fazer um testamento durante uma guerra? – murmurou, inclinando-se para iniciar a leitura. 

			Em dado momento, Ashraf mostrou-se atónito. 

			– O que foi? – perguntaram Haroun e Najib, ao mesmo tempo. 

			Ashraf olhou para o seu irmão e para o seu primo. 

			– Aqui diz: «Para a minha mulher». Ele foi casado!

			– Como?! Com quem?!

			Ashraf prosseguiu com a leitura: 

			– «Minha mulher, Rosalind Olívia Lewis.» Uma inglesa. Casou-se enquanto esteve em Londres, com certeza. Céus! Ela estava grávida! Eles achavam que seria um menino. 

			– Por Alá! Kamil teria dito à família, se tivesse um filho. – Haroun levantou-se e tornou a sentar-se. – Ainda mais se fosse um rapaz. 

			– Talvez não. Achas que ele contou a alguém a verdade, antes de se casar?

			– Esperemos que não, Najib. – Ashraf ainda estava a ler. – Decerto revelou-lha a ela. Ouçam: «E para o meu filho deixo a Rosa al Jawadi». E assina como Jamshid Bahrami. 

			– Vocês acham que a viúva tem a jóia? – cochichou Haroun. – Será que aquele maluco estava tão apaixonado a ponto de a deixar com a rapariga?

			– Talvez tenha agido bem! – exclamou Ashraf. – Na certa, julgou ser melhor fazer isso do que trazê-la de volta a Parvan, no meio de uma guerra. 

			Najib pegou no outro envelope que Ashraf tirara do cofre. Abriu-o e puxou a primeira coisa que os seus dedos encontraram: um duro rectângulo branco. Observou-o e deparou com o sorridente e suave rosto de uma mulher. 

			– É ela! – Sem que se desse conta, Najib ficou a estudar o semblante daquela jovem. 

			Era muito bonita, os seus traços, doces e perfeitos. Entretanto, teria de ser levado em consideração que já se tinham passado cinco anos desde que a fotografia fora tirada… 

			Era óbvio que o homem por trás da câmara tinha sido Kamil, e a rapariga amava-o. Gostaria de saber quem ela amaria, agora. 

			– O filho deverá ter quatro anos de idade – Haroun externou o que todos pensavam. – Céus!

			– Temos de a encontrar. E ao menino. – Ashraf levou a mão à testa. – Antes que alguém o faça. E Haroun está certo, Kamil talvez tenha deixado a Rosa com ela. Alá, um filho de Kamil e a Rosa al Jawadi juntos, que benção! A quem poderemos confiar essa missão?

			Najib ainda olhava o retrato diante de si, com a sua mão colocada no canto, como a impedir que mais alguém o visse. Num gesto rápido, enfiou-o no bolso interno, perto do peito. 

			– Eu tomo conta de tudo. 

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			–Sra. Bahrami?

			Rosalind encarou o homem à soleira. Já se passara muito tempo desde que alguém pronunciara o seu sobrenome de casada. Todavia, tinha a certeza de que nunca o tinha visto. Não era o tipo de pessoa de quem se esqueceria. 

			– Esse não é o meu nome. Por que o porteiro não me avisou que estava a subir?

			– Talvez eu me tenha enganado – murmurou o estranho, com um ar de quem jamais se equivocava. 

			Os seus cabelos eram bem escuros, emoldurando íris quase negras e sobrancelhas marcantes. Embora usando um casaco de tweed e um par de mocassins italianos, a sua origem fora denunciada pelo formato da boca, a acentuação em torno dos olhos e um leve sotaque. 

			– Estou à procura da senhora Rosalind Bahrami. 

			Rosalind contraiu os lábios. Para além da passagem dos anos e da mudança das feições, havia uma inquestionável semelhança. Sentia ainda uma onda de hostilidade emanando dele. 

			– Você… 

			– Por favor – Najib interrompeu-a. – Preciso de encontrar Rosalind Lewis. Ela casou-se há alguns anos atrás com o meu primo Jamshid Bahrami. Você não é Rosalind Lewis?

			«Primo?!» Sentiu um frio no estômago. 

			Najib al Makhtoum reconheceu nos longos e abundantes cabelos loiros o belo rosto arredondado. Os seus lábios macios, que um dia foram confiáveis, continuavam firmes, deixando perceber um irónico toque num dos cantos, que estava a expandir-se para um sorriso meio desafiador, enquanto as suas sobrancelhas subiam, displicentes. 

			– Sou eu. Isso foi há anos. Não posso imaginar o que o primo de Jamshid pode querer comigo. 

			Najib notava a sua irritação. As mulheres não costumavam tratá-lo com tanto cinismo. 

			– Preciso de falar consigo. Posso entrar?

			– Por nada deste mundo. Adeus. 

			Najib impediu-a de fechar a porta. 

			– Parece que você ainda se lembra da família do seu falecido marido… 

			– Com uma aversão profunda e inesquecível. Tire a mão daí, por favor. 

			– Menina Lewis, por favor, deixe-me explicar. É muito importante. 

			Rosalind suspirou, aborrecida. 

			– Qual é o seu nome?

			– Sou Najib al Makhtoum – disse, com um ar de condescendência, como se não estivesse acostumado a apresentar-se. 

			– E qual é o motivo que o traz aqui?

			– Tenho negócios familiares para discutir consigo. 

			– Do que se trata?

			– Represento o espólio de Jamshid. E sou um dos seus testamentários. 

			Rosalind reconhecia alguém que sempre conseguia o que queria. 

			– Eu asseguro-lhe que é para seu benefício – pressionou Najib, carrancudo, como se aquela reticência fizesse dele um suspeito. 

			– Muito bem. Concedo-lhe meia hora. – E Rosalind afastou-se. Com o pé, empurrou para o lado um pequeno dinossauro verde de plástico. 

			– Meia hora para o representante da família do seu falecido marido? – Najib entrou. 

			– Que são exactamente trinta minutos a mais do que a sua gente nunca me deu. 

			– Quer dizer que já fez alguma tentativa?

			Rosalind olhou-o, sem responder. Sentiu um calafrio na espinha e pôde sentir o que os animais selvagens sentiam quando se viam acuados. 

			– Por aqui. – Ela fechou a porta e estendeu-lhe a mão. 

			Observou-o a caminhar à sua frente, em direcção à sala de visitas, até aos sofás, dispostos no final do elegante ambiente. 

			Jamshid era um pouco mais baixo e um pouco mais magro. O aspecto do seu primo era vigoroso, com ombros largos e ossos robustos, sob uma musculatura firme. 

			Najib examinava o ambiente iluminado, decorado em estilo europeu. Um belo ramo de flores brancas enfeitava o centro de uma mesa preta para servir café, com uma meia dúzia de ornamentos de cristal e ónix. À sua volta, cadeiras e sofás, com toques decorativos, que davam ao local um quê de elegante sofisticação. 

			Apenas um par de peças evidenciava que Rosalind fora casada com um cidadão de Parvani: um magnífico tapete de seda para orações no estilo bagestani, posicionado em frente a uma divisão, e uma miniatura antiga do palácio real de Parvani em Shahr-i Borzog, pintada numa estreita tira de marfim, numa pequena incisão e suspenso numa parede. 

			– Sente-se, senhor Makhtoum. – Rosalind acomodou-se também, e só então percebeu que ele carregava uma pasta. 

			Rosalind estava descalça, vestindo umas calças azuis de algodão e uma longa blusa azul-clara. 

			A pasta deixara-a, de repente, vulnerável. Sem perceber, sentou-se por cima de uma perna, prendendo um pouco o tornozelo, e encarou-o. 

			– O que poderá querer a sua família comigo, após tanto tempo?

			– Antes de mais nada, posso confirmar alguns dados? A menina é Rosalind Olívia Lewis, e há cinco anos atrás casou-se com Jamshid Bahrami, um cidadão de Parvani, que, naquela época, era um aluno pós-graduado na Escola de Estudos Asiáticos e do Oriente, aqui em Londres?

			– Já passámos por esta parte, senhor Makhtoum. O que mais?

			– A seguir deu à luz o filho dele?

			Rosalind continuava em silêncio, estudando-o. 

			– Peço-lhe desculpa pelo facto, mas só há pouco é que tivemos conhecimento do casamento e de que você estava grávida, quando o meu primo morreu – Najib falou com delicadeza. 

			– A sério? – Rosalind olhava-o com fria incredulidade. 

			Najib franziu as sobrancelhas. 

			– Houve algum motivo, menina Lewis, para não permitir que nós soubéssemos do seu enlace e da sua gravidez, após o falecimento de Jamshid?

			Rosalind baixou a cabeça e olhou-o de viés. 

			– Eu é que deveria perguntar-lhe por que Jamshid não lhes revelou nada antes de partir para a guerra – respondeu ela, com amargor. – Ele saiu daqui com a promessa de que obteria a aprovação do seu avô e dizendo que, se a guerra estourasse, os seus parentes viriam buscar-me para me levar para o emirado de Barakat, onde eu daria à luz… Bem, acredito que nunca o fez. Se para Jamshid nada significava, por que deveria ser diferente para mim?

			– Não há a menor dúvida que o meu primo deveria… 

			– De facto, acredito que você saiba que enviei uma carta para o avô de Jamshid, logo após ter sido informada de que ele tinha sido morto. 

			Rosalind estranhou a expressão precavida que surgiu no rosto dele, mas não saberia dizer o que poderia significar. 

			– O meu avô morreu um ano depois… – começou Najib, mas ela interrompeu-o de novo. 

			– Lamento saber disso. Pensei que um dia eu teria a oportunidade de lhe dizer, cara a cara, o que pensava a seu respeito. 

			– Tem a certeza de que o meu avô recebeu essa tal carta?

			Rosalind ajeitou-se melhor, olhando em direcção ao tecido cor de pêssego que cobria o sofá sob as suas pernas, voltando a sentir as antigas angústias que feriam o seu coração e o seu ventre. 

			– Claro que sim – afirmou, levantando de novo a cabeça. – Sem dúvida, senhor Makhtoum, o seu avô recebeu-a, como acredito que você esteja a par. E também creio que saiba que ele me mandou uma resposta, reduzida a uma educada e pequena nota, informando-me que eu não me casara com Jamshid, que não passava de uma estrangeira oportunista e caçadora de fortunas, e deixando bem claro que não saberia dizer qual, entre os meus diversos amantes, seria o pai do meu filho. Falou ainda que eu deveria saber que cobrar por sexo faria de mim uma prostituta, e que iria arder no inferno por tentar desonrar o nome de um herói de guerra. 

			Rosalind esboçou um sorriso cheio de amargura. 

			– Era muito compreensivo o seu avô, não acha? E agora, senhor Makhtoum, o que os familiares de Jamshid gostariam de acrescentar a isto?

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Najib al Makhtoum ficou paralisado. Desviou o olhar, respirou bem devagar, meneou a cabeça e voltou a encarar Rosalind. 

			– Não. – A sua voz, muito calma, mascarava uma profunda irritação. – Por que razão teria o meu avô feito uma coisa dessas?

			Mas agora não havia como saber a resposta. 

			– Não, não tomei conhecimento dessa mensagem. Ninguém sabia disso, excepto o avô. Foi isso mesmo que lhe respondeu?

			– Bem, talvez não o tenha feito palavra por palavra – reconheceu Rosalind. – Você não poderia esperar por isso após cinco anos, embora naquele momento eu tenha achado que a mensagem ficaria enterrada dentro de mim para sempre, como uma faca afiada. Imaginei que Jamshid me enganara do começo ao fim, e que para ele, o casamento com uma ocidental nada significava, mas acreditava nele. Amava-o, e acredito que era correspondida também, e estava grávida do seu filho. E ficar a saber, assim, de maneira tão brutal, de que nem sequer se preocupara em falar sobre mim ao seu avô era… 

			Rosalind parou para retomar o autocontrole. Reclamar com o primo de Jamshid não a levaria a nada. E ela ainda não sabia porque Najib estava ali. 

			– Peço-lhe desculpas em nome do meu avó e de toda a família de Jamshid. Nós não sabíamos o que estava a acontecer. Como lhe falei, só soubemos da sua existência há pouco tempo. O avô, não sei porquê, manteve a sua carta em segredo. Além dele, ninguém mais tinha conhecimento dela. 

			Rosalind não sabia se devia acreditar nele ou não, mas o que importava? Servia apenas para confirmar que Jamshid não fora leal. 

			– Bem, talvez agora você entenda por que não estou interessada em nada do que os seus familiares possam ter para me dizer. Na verdade, nem deveria recebê-lo. Portanto… 

			Najib ergueu a mão. 

			– Menina Lewis, entendo o seu desagrado. Mas, por favor, deixe-me… 

			– Não, você não entende, pois não sabe nada de mim ou da minha vida, ou qual foi a consequência daquela mensagem que recebi. Não será necessária explicação alguma, senhor Makhtoum. Nada do que me disser agora irá mudar a história. Como costumava dizer Jamshid? Makhtoub. «Está escrito». Então, acabou. 

			– Não, não acabou – contradisse-a Najib, com suavidade, mas com tanta convicção que o coração de Rosalind disparou. 

			– O que quer?

			Ele pigarreou. 

			– Como sabe, Jamshid morreu nos primeiros dias da guerra de Kaljuk. Achávamos que falecera sem deixar testamento, mas ele veio à luz só agora. O meu primo deixou grande parte da sua fortuna pessoal a si e ao seu filho. 

			A boca de Rosalind abriu-se de espanto. Cerrou os olhos com força e tornou a abri-los. 

			– O quê?!

			– Tenho uma cópia do documento, se você quiser lê-lo. 

			– Jamshid beneficiou-me no seu testamento?

			– É a sua maior beneficiária. 

			Rosalind viu-se tomada por sentimentos conflituosos, que pareciam querer sufocá-la. 

			– Eu não… você… Por que não fui informada disso há cinco anos?

			– Só tomámos conhecimento disso há dez dias. 

			– E como justificam não terem sabido dessa vontade dele até agora? – Permanecia sentada a olhar para Najib, inclinada para a frente, sem pestanejar. 

			Najib sentiu a temperatura do seu corpo subir, de súbito invadido pela intensa feminilidade de Rosalind, e entendeu por que Jamshid se casara com ela, apesar de tudo, mesmo sabendo o que o seu avô iria fazer para o impedir. 

			– Decerto Jamshid não poderia, para isso, ter utilizado os nossos advogados, porque ainda não havia encontrado uma forma de informar o avô sobre o casamento, menina Lewis. Portanto, procurou um profissional sem relações connosco. Soubemos, logo após a morte do meu primo, que o advogado morrera quando o seu escritório foram destruído por uma bomba. 

			De repente, Rosalind lembrou-se de ter lido a respeito dos ataques. E de como chorara pela destruição daquele país. 

			Respirou fundo, lutando contra as lágrimas que afloraram. 

			– Jamshid colocou uma cópia do seu testamento, bem como documentos referentes ao seu casamento, num cofre de segurança, do qual, também, não tínhamos conhecimento. Há pouco tempo, recebemos uma correspondência de rotina do banco, informando-nos que havia um débito referente a um cofre de aluguer. Sem dúvida, Jamshid deixou uma chave com o mesmo advogado, com a esperança de que fosse aberto, na eventualidade de vir a falecer. 

			Rosalind pressionou os lábios e olhou para os seus cabelos grossos caídos para a frente, formando uma cortina parcial sobre o seu rosto. 

			Mantinha-se ali, sentada, em silêncio, absorvendo os acontecimentos. Um sorriso trémulo e tímido apareceu na sua boca, e não havia mais nenhum traço de amargor. Na verdade, quase beirava o cinismo. Parecia, de repente, rejuvenescida, inocente e de confiança. Isso fez Najib recordar a jovem da fotografia, aquela pela qual Jamshid se apaixonara. 

			– Eu… – Rosalind fez um gesto vago com a mão e olhou para o tecto. Engoliu em seco. –… gostaria de ter sabido disso há cinco anos atrás. 

			– Não deve culpar Jamshid por não a ter informado. Ninguém poderia imaginar uma coincidência tão trágica. 

			Rosalind fora por demais abalada. Cinco anos da sua vida surgiam diante dela e estavam a ser rescritos em alguns minutos. 

			Os seus olhos começaram a arder quando se deu conta de que uma dor que não conseguia definir ainda passava por ela. Quer dizer então que Jamshid não a abandonara. O seu amor não fora uma mentira. 

			Najib pigarreou. 

			– No cofre, também encontrámos uma carta com explicações para o meu avô. 

			– O que dizia ela? – perguntou, com aspereza, tornando a olhá-lo. 

			– Eu tenho-a aqui. Gostaria de a ler? – Najib tornou a apanhar a sua pasta, tirou uma folha e estendeu-lha. – Acredito que você saiba ler no nosso idioma. O meu primo cita isto na mensagem. 

			Najib notou que as mãos de Rosalind tremeram quando pegou na mensagem, e pestanejou muito quando leu as últimas palavras que iria ouvir de Jamshid. 

			 

			 

			«Avô, envergonho-me por não ter encontrado um meio de o informar a si e à minha família sobre o meu casamento, que foi realizado na Inglaterra. 

			Sei que era seu desejo que me casasse com uma jovem do nosso sangue, mas garanto que irá ficar encantado com Rosalind, quando a conhecer. É uma mulher que atende a todas as exigências do destino e será uma boa mãe para o nosso filho que, para minha alegria, já carrega. Achamos que será homem. Se for desejo de Deus, que eu não volte vivo desta guerra, e que o avô só tome conhecimento do meu enlace por intermédio desta carta, confio…»

			 

			 

			O pranto sufocava-a. Rosalind não conseguia continuar. Baixou o papel e afundou o rosto nas mãos. 

			– Meu Deus, como gostaria de ter sabido disto antes! Como eu gostaria! – Recomeçou a chorar. – Pensei que Jamshid me tivesse traído!

			Mordeu o lábio e tentou acalmar-se. 

			– Ele amava-me. – A sua voz estalava. – Ele amava-me de verdade. 

			Najib resolveu sentar-se a seu lado. 

			– Sim, menina Lewis, o meu primo devia amá-la muito. 
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